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òSempre imaginei que o para²so ser§ uma esp®cie de bibliotecaó 
(Jorge Lu²s Borges) 

 

 N  um passado não muito longínquo, falar em biblioteca escolar era falar de um espaço muito limitado, 

normalmente o espa­o equivalente a uma sala de aula, sem pessoal adstrito, espa­o òfrioó e despido de vida, onde os 

livros se encontravam em armários fechados à chave.  A biblioteca era, assim, constituída por um conjunto de armá-

rios, onde os livros se encontravam fechados e protegidos, e onde não se acedia diretamente, porque se temia que os 

alunos estragassem os livros, daí se dificultar o acesso. A organização dos livros obedecia a critérios internos da 

escola, mas não segundo o sistema universal, sendo frequente a organização por departamentos curriculares. O 

mesmo espa­o era usado para fins muito diversificado, nomeadamente reuni»es de professores, pais, é, confer°ncias 

e mesmo para aulas. Devido à falta de pessoal,  muitas vezes, só se abria quando algum professor ou aluno queria 

requisitar um livro. Assim foi na última escola onde lecionei, antes de vir para o Centro de Formação. 

 Numa breve viagem ao passado um pouco mais distante, antes das escolas disponibilizarem esse espaço, as 

bibliotecas chegavam às populações numa Citroen HY (fabricada entre os anos de 1947 e 1981). Eram as bibliotecas 

itinerantes da Fundação Calouste Gulbenkian, bibliotecas rolantes que pretendiam promover e desenvolver o pra-

zer pela leitura e elevar o nível cultural dos cidadãos, permitindo, gratuitamente, o livre acesso aos livros e o em-

préstimo domiciliário. Estas bibliotecas estavam bem organizadas. Nas prateleiras de baixo encontravam-se os li-

vros infantis; nas do meio literatura, ficção, biografias, e nas de cima os livros menos pedidos, de filosofia, poesia e 

ci°ncias (Neves, 2005). O òdia da bibliotecaó era um dia muito esperado tal era a ©nsia de poder escolher um livro, 

de o poder sentir e saborear. Estas bibliotecas desempenharam um papel crucial na promoção da leitura. 

 Mas os tempos mudaram bastante, nos últimos 30 anos, nomeadamente a partir da adesão de Portugal à 

CEE. Vivemos numa época cada vez mais volátil, marcada pela globalização e pelas novas tecnologias de informa-

ção e comunicação (TIC). Os desafios que temos que enfrentar exigem, de nós, capacidade de mudança e de respos-

ta ajustada aos tempos que vivemos. 

 Foi essa visão de mudança que fez com que fosse lançado, pelos Ministério da Educação e  Ministério da 

Cultura, em 1996, o Programa Rede de Bibliotecas Escolares (PRBE) e que tinha por objetivo òinstalar e desenvolver 

bibliotecas em escolas públicas de todos os níveis de ensino, disponibilizando aos utilizadores os recursos necessá-

rios ¨ leitura, ao acesso, uso e produ­«o da informa­«o em suporte anal·gico, eletr·nico e digitaló (RBE) 1). 

 E eis que as bibliotecas passaram a ser espaços totalmente renovados, mais amplos, organizados, com re-

cursos variados e principalmente, espa­os òsem barreirasó, com livre acesso, espa­os abertos ao conhecimento e ¨ 

cultura. As bibliotecas escolares passaram a ter vida, muita vida e são hoje procuradas por serem espaços acolhedo-

res, com profissionais qualificados, e preparados para os desafios que têm que enfrentar. Hoje a biblioteca escolar 

serve para as funções  a que foi destinada. 



Pág ina 5  
     #em#fOrm@­@O# 

N.º 2  

 Este ano, a RBE comemora o seu 20.º aniversário. Parabéns!!!! A BIBLIOTECA ESCOLAR ESTÁ EM FESTA 

e a #em#fOrm@ç@O# não quis deixar de participar neste aniversário, dedicando-lhe este número especial.  Como 

em todos os anivers§rios, vamos comemorar e desejar muitos anos de vida. E, como òuma imagem vale por mil pala-

vrasó, partilho algumas que marcam bem a sua ®poca.  

A Diretora do CFAEAB 
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Páginas consultadas: 

http://www.rbe.mec.pt/np4/programa.html, acedida em 10-05-2016. 

http://bibliotecasemrede.blogspot.pt/search?updated-min=2013-01-01T00:00:00Z&updated-max=2014-01-01T00:00:00Z&max
-results=50, acedida em 10-05-2016. 

http://www.ruadireita.pt/largo-do-pelourinho/uma-especie-de-biblioteca-12041.html 

 

____________________________________________________________________________________ 

1) In http://www.rbe.mec.pt/np4/programa.html, acedida em 10-05-2016. 
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      A formação é uma questão central em qualquer instituição que deseje a eficácia dos seus recursos humanos e que pretenda elevar a 

qualidade dos serviços que presta. No contexto da atual Sociedade de Informação, em que a biblioteca escolar deve procurar acompanhar 

a mudança que se verifica no modo de aceder à informação e de produzir conhecimento, a formação contínua e especializada dirigida aos 

profissionais das bibliotecas é, cada vez mais, fator de melhoria dos seus serviços. 

 

(Portal RBE: http://www.rbe.min-edu.pt/np4/formacao_continua_eps.html) 

 

 O sucesso do Programa Rede de Bibliotecas Escolares ao longo dos seus vinte anos de existência deve-se a 

um grande investimento nas bibliotecas escolares, dotando-as de mobiliário, equipamentos, recursos materiais e hu-

manos, que as tornaram lugares de excelência na escola, espaços atrativos, dinâmicos, de lazer e, sobretudo, de 

aprendizagem e de construção de conhecimento.  

     Por sua vez, a resposta adequada a estas mudan­as trouxe grandes desafios aos profissionais que nelas trabalham 

desde então. Se a Portaria n.º 756/2009, do Ministério da Educação, foi essencial para criar o responsável pela gestão 

da biblioteca escolar e definir as suas funções, não menos importantes foram os documentos orientadores produzi-

dos pelo Gabinete coordenador ao longo destes vinte anos, prestando apoio às bibliotecas escolares para que estas 

acompanhassem a evolução do Programa e dando resposta aos desafios e às dificuldades que foram surgindo no ter-

reno por parte dos coordenadores das bibliotecas, professores bibliotecários, equipas e diretores. Essas orientações 

foram surgindo oportunamente sob a forma de publicações acerca das temáticas mais variadas, desde a gestão dos 

recursos e dos serviços à dinamização dos espaços e à formação nas literacias, com informação concisa, tornando-se 

livros de cabeceira de qualquer professor bibliotec§rio, esclarecendo as d¼vidas e orientando na caminhada.  

 

http://www.rbe.min-edu.pt/np4/formacao_continua_eps.html
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Publicações RBE 

 

Publicação  Assunto  Publicações relacionadas  

Aprender com a 
Biblioteca Esco-
lar 
  

Orientação do trabalho das bibliote-
cas escolares, de modo a integrar no 
ensino dos diferentes conteúdos cur-
riculares, bem como no desenvolvi-
mento de outros projetos e ativida-
des, os conhecimentos, capacidades e 
atitudes inerentes às diferentes lite-
racias. 

¶ Aprender com a biblioteca escolar; 

¶ Aprender com a biblioteca escolar: enquadramen-

to e conceção; 

¶ Aprender com a biblioteca escolar: apresentação; 

¶ Aprender com a biblioteca escolar: relatório 

2012.13; 

¶ Aprender com a biblioteca escolar: relatório 

2013.14; 

¶ Aprender com a biblioteca escolar: relatório 

2014.15;  

¶ Atividades para aprender com a biblioteca escolar. 

Avaliação do 
Programa Rede 
de bibliotecas 
Escolares 

Estudo que tem por objeto a avalia-
ção externa do Programa Rede de 
Bibliotecas Escolares. Realizado mais 
de uma década após o início do Pro-
grama, tem um caráter de balanço do 
caminho percorrido e dos resultados 
alcançados neste período. 

¶ Avaliação do Programa Rede de Bibliotecas Escola-
res 

Biblioteca Ativa Abordagem de temáticas de natureza 
diversa, procurando refletir, inquie-
tar, discutir e apresentar propostas 
que reforcem e consolidem o percur-
so das bibliotecas escolares e as tor-
nem núcleos ativos de acolhimento, 
aprendizagem e construção pessoal. 

¶  Sete propostas para uma biblioteca ativa; 

¶ Liga-te, mas com respeito... 

¶ Mês internacional da biblioteca escolar: ideias e 

sugestões 

  

Biblioteca RBE Conjunto de textos relacionados 
com a atividade da biblioteca escolar, 
organizados em torno de cinco áreas 
temáticas: Biblioteca e currículo; Lei-
tura e literacias; Projetos e parcerias; 
Gestão da biblioteca e Gestão da in-
formação. 
Pretende-se difundir estudos e práti-
cas que potenciem a melhoria da 
qualidade dos serviços prestados 
pela biblioteca e o seu impacto na 
escola e nas aprendizagens. 

¶  O que queremos para o futuro das bibliotecas 

escolares; 

¶ Avaliação do impacto da biblioteca escolar; 

¶ Gestão e organização da coleção digital; 

¶ Aprender através dos recursos online; 

¶ Ebooks e bibliotecas; 

¶ Biblioteca escolar e trabalho colaborativo; 

¶ Estratégia: a alavanca da biblioteca escolar; 

¶ Fazer leitores na era digital: o contributo da 

biblioteca escolar. 

http://www.rbe.mec.pt/np4/681.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/697.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/697.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/698.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1273.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1273.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1430.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1430.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1592.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1592.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1722.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/31.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/31.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/792.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/822.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1045.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1045.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/396.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/396.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/463.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/871.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/973.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1173.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1286.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1421.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1490.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/1490.html
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(As publica­»es est«o dispon²veis no portal RBE, em http://www.rbe.mec.pt/np4/publicacoes_rbe ) 

 

Publicação  Assunto  Publicações relacionadas  

Gestão da Biblio-
teca Escolar 

Orientações no sentido do desenvol-
vimento de uma política de gestão 
das bibliotecas escolares que consi-
dere o agrupamento como unidade 
organizacional e pedagógica com 

¶ Para uma gestão integrada da biblioteca 
escolar do agrupamento: orientações 

¶ 12 passos para organizar, gerir e dinami-
zar a biblioteca escolar do 1º Ciclo do En-
sino Básico 

Gestão da cole-
ção 

Conjunto de linhas orientadoras para 
uma política de constituição e desen-
volvimento da coleção. Atendendo ao 
contexto atual e às possibilidades 
introduzidas pela Internet na gestão 
e produção de informação, torna-se 
fundamental à biblioteca escolar a 
definição e hierarquização de priori-
dades, na gestão da coleção, ade-
quando-as às reais necessidades da 
comunidade que serve. 

¶ Gestão da coleção 

Lançar a Rede de 
Bibliotecas 

Relatório que contém os princípios, 
bases e linhas de orientação que esti-
veram na origem da criação do Pro-
grama Rede de Bibliotecas Escolares. 

¶ Lançar a Rede de Bibliotecas Escolares 

¶ Lançar a Rede de Bibliotecas Escolares: 
relatório síntese 

¶ Rede de Bibliotecas Escolares - School 
Libraries Network (apresentação bilingue 
do Programa) 

Modelo de avali-
ação da bibliote-
ca escolar:2014-
2017 

 Trata-se de um instrumento criado 
pelo Programa RBE para que as bi-
bliotecas possam, de uma forma es-
truturada e fundamentada, realizar a 
avaliação da sua ação e definir estra-
tégias de melhoria e desenvolvimento 

¶  Modelo de avaliação da biblioteca esco-
lar: 2014-2017  

Quadro estraté-
gico: 2014-2020 

Conjunto de áreas e linhas prioritá-
rias de intervenção, que permitam ao 
Programa Rede de Bibliotecas Esco-
lares orientar a sua ação e contribuir 
para a concretização dos objetivos 
estabelecidos para Portugal pela Es-
tratégia Europa 2020, no domínio da 
melhoria dos níveis de educação 

¶ Quadro estratégico: 2014-2020 
  

http://www.rbe.mec.pt/np4/publicacoes_rbe
http://www.rbe.mec.pt/np4/36.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/36.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/118.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/118.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/118.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/103.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/94.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/446.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/446.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/111.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/111.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/111.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/mabe.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/mabe.html
http://www.rbe.mec.pt/np4/qe.html
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      A par destas orientações, a formação contínua proporcionada na área das bibliotecas ou com ela relacionada foi 

essencial ao entendimento da missão da biblioteca e ao caminho a seguir para a cumprir. A Rede de Bibliotecas Esco-

lares tem desenvolvido um programa sistemático de formação dirigido a professores bibliotecários, a outros profes-

sores e a assistentes operacionais, tendo em vista a especialização em áreas como as literacias, gestão da informação, 

biblioteconomia, leitura e ambientes digitais. 

      Estas a­»es de forma­«o s«o igualmente disponibilizadas aos Centros de Forma­«o de professores, de modo a po-

derem ser replicadas com a colaboração de elementos do Gabinete da Rede de Bibliotecas Escolares, de coordenado-

res interconcelhios, professores bibliotecários e outros docentes. Além destas, têm sido realizadas outras ações, da 

iniciativa dos Centros de Formação, tendo em conta as necessidades identificadas no terreno. Trata-se de formação 

direcionada para a prática, para o aprofundamento de temáticas relacionadas com o trabalho da biblioteca escolar. A 

formação dirigida a docentes contempla as áreas do currículo e biblioteca escolar, da gestão da informação, da gestão 

e organização, da literacia da leitura, da literacia da informação, da literacia dos média, da literacia tecnológica e di-

gital, além de outras. Para os assistentes operacionais, tem-se privilegiado a formação nas áreas da gestão da infor-

mação, da gestão e organização, da literacia da informação, da literacia tecnológica e digital, entre outras.  

      A informa­«o mais pormenorizada acerca da forma­«o encontra-se dispon²vel no portal RBE, em http://

www.rbe.min-edu.pt/np4/formacao_bibliotecas. A informação a seguir apresentada diz respeito aos temas mais rele-

vantes da formação ocorrida nos três últimos anos letivos e à sua frequência por professores bibliotecários, outros 

professores e assistentes operacionais.  

 

Temas mais relevantes tratados na formação 

Ano letivo de 2012-2013 

 
Professores bibliotecários e outros professores  Assistentes operacionais  

¶ Bibliotecas escolares: construção de redes dinâmicas de 

conhecimento; 

¶ A Biblioteca Escolar 2.0  

¶ A BE Currículo e Literacias  

¶ Multimédia para o ensino: produção e distribuição de 

conteúdos digitais  

¶ Bibliotecas escolares e recursos educativos digitais  

¶ Marketing e Divulgação nas Bibliotecas Escolares  

¶ Trabalho colaborativo em rede concelhia de bibliotecas  

¶ Compreensão leitora: desenvolvimento e implementação 

de estratégias em sala de aula  

¶ A Educação e a Escola no século XXI  

¶ A literacia da informação na escola do século XXI: como 

trabalhar com a BE  

¶  Organiza­«o e funcionamento da 

BE. Recursos e Serviços 

¶  TIC na BE. Apoio ao utilizador  

¶ Tecnologias da informação e co-

municação na BE  

¶ Gestão e tratamento da documen-

tação e informação  

  

http://www.rbe.min-edu.pt/np4/formacao_bibliotecas
http://www.rbe.min-edu.pt/np4/formacao_bibliotecas
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Ano letivo de 2013-2014 

 

 

Ano letivo de 2014-2015 

 
Formação ministrada a professores bibliotecários e a outros professores 
(Forma­«o proposta pela RBE e acreditada pelo Conselho Cient²fico da Forma­«o Cont²nua) 

 

Professores bibliotecários e outros professores  Assistentes operacionais  

¶ Biblioteca Escolar, Currículo e Literacias 

¶ A Biblioteca Escolar e a Web 2.0 

¶ Aprender com a Biblioteca Escolar: integração e desenvolvi-

mento das literacias da leitura, dos média e da informa­«o nas 

aprendizagens 

¶ Biblioteca Escolar: partilhar saberes, melhorar a qualidade 

¶ Literacias Digitais e Segurança na Internet 

¶ Gestão e tratamento da Informação/

Documentação 

¶ Tecnologias da informação e comunica-

ção na Biblioteca Escolar 

  

Professores bibliotecários e outros professores  Assistentes operacionais  

¶ Aprender com a Biblioteca Escolar: integração e desenvolvi-

mento das literacias da leitura, dos média e da informa­«o nas 

aprendizagens. 

¶ Biblioteca Escolar: partilhar saberes, melhorar a qualidade. 

¶ A literacia estatística ao serviço da cidadania: portal do INE e 

projeto ALEA ð uma primeira abordagem. 

¶ Formação PORDATA/RBE 

¶ A Biblioteca Escolar no contexto da 
sociedade em rede 

¶ Gestão e tratamento da Informação/
Documentação 

¶ Organização e funcionamento da 
Biblioteca Escolar: Recursos e Servi-
ços 

¶ Tecnologias da informação e comu-
nicação na Biblioteca Escolar 
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Formação ministrada a assistentes operacionais 
(Forma­«o proposta pela RBE e acreditada pelo Conselho Cient²fico da Forma­«o Cont²nua) 
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      O Quadro estratégico RBE 2014-2020, que apresenta os padrões de referência para o trabalho das bibliotecas 

escolares até ao ano de 2020, aponta como linhas de ação a produção de materiais e instrumentos de apoio ao trabalho das 

bibliotecas nas áreas da aprendizagem e formação leitora, a formação dos recursos humanos em áreas relacionadas com o currículo e as 

literacias e a continuação da formação de pessoal docente e não docente. A publica­«o de documentos orientadores e a forma-

ção continuam a ser assim prioridade do Programa Rede de Bibliotecas Escolares, por serem essenciais ao desenvol-

vimento de um trabalho de qualidade e ao sucesso das bibliotecas escolares.  
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http://www.rbe.mec.pt/np4/home  
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Edgar Ribeiro Lamas 

 

Resumo: 

Tendo presente as ideias expressas na Estratégia Europa 2020, na qual se en-
quadra o quadro estratégico 2014-2020, evidencio os objetivos da União Euro-
peia, que levaram a RBE a "um conjunto de áreas e linhas prioritárias de inter-
ven­«oó. Partindo do enquadramento normativo daqui decorrente, proponho 
uma reflexão sobre o conceito da literacia digital, o seu valor e importância 
para o incentivo ao trabalho colaborativo entre professores e para uma prática 
inter e transdisciplinar que viabilize a promoção do sucesso dos alunos, a sua 
realização e integração social. 

Palavras-chave: literacia digital, trabalho colaborativo, sucesso escolar, inclusão. 

 

N  os tempos em que vivemos, é impossível ignorar o contributo da literacia digital 

para o sucesso escolar. Num primeiro momento, centro-me nas diretrizes europeias que 

nos incentivam a discutir a temática eleita para este artigo ð o contributo da literacia para o 

sucesso escolar. 

Da Comunicação da Comissão ð Europa 2020, Estratégia para um crescimento inteligente, 

sustentável e inclusivo (COM(2010) 2020 final, p.6), saliento a segunda e a terceira das sete 

iniciativas apontadas como emblem§ticas para o crescimento pretendido: òçJuventude em 

movimento» para melhorar os resultados dos sistemas de ensino e facilitar a entrada dos 

jovens no mercado de trabalho. / «Agenda digital para a Europa» para acelerar a implanta-

ção da Internet de alta velocidade e para que as famílias e as empresas possam tirar partido 

de um mercado ¼nico digital.ó pois reconhe­o que estas iniciativas s«o um desafio para o 

trabalho que a escola é chamada a desempenhar. É, através do empenho da escola, que o 

país poderá dar o seu contributo, a nível europeu, para os objetivos, que este mesmo docu-

mento enumera como resultantes das iniciativas referidas. Transcrevo aqueles que permiti-

rão avançar, tendo em vista problematizar a relação ð sucesso escolar / integração laboral / 

inclusão social (idem, pp.16,17):  

(i) çJuventude em movimentoè  
       A n²vel da UE, a Comiss«o vai trabalhar no sentido de: (...) 

- Promover o reconhecimento da aprendizagem não formal e informal;  

- Lançar um enquadramento para o emprego dos jovens (...) através da 
aprendizagem profissional, estágios ou outras experiências laborais, 
incluindo um sistema («O teu primeiro emprego EURES») destinado a 
melhorar as oportunidades de emprego para os jovens mediante a pro-
moção da mobilidade na UE.  

A nível nacional, os Estados-Membros devem: (...) 

- Melhorar os resultados escolares, relativamente a cada ciclo (...) através 
de uma abordagem integrada, que abranja as competências-chave e 

Nos tempos em que 

vivemos, é impossí-

vel ignorar o contri-

buto da literacia di-

gital para o sucesso 

escolar.  

http://rbe.min -edu.pt/newsletter//np4/899.html  

É, através do empe-

nho da escola, que o 

país poderá dar o seu 

contributo, a nível 

europeu, para os 

objetivos, que este 

mesmo documento 

enumera como resul-

tantes das iniciativas 

referidas.  

http://www.fenacerci.pt/web/novidades/outras_novidades.html  


